
Em reunião realizada 
no dia 31/01, na sede do 
SEEB-MA, a diretoria e 
o setor jurídico do Sin-
dicato orientaram os em-
pregados do Banco do 
Brasil a não migrarem 
para o novo plano de 
funções da instituição.

Na reunião, os repre-
sentantes do Sindicato 
comentaram os tópicos 
do novo plano e alerta-
ram os bancários sobre o 
conteúdo da medida.

“Avaliamos que o 
plano é ruim, porque 
reduz salários, ameaça 
o funcionalismo de des-
comissionamento, retira 
direitos e expressa au-
toritarismo” – ressaltou 
José Maria, presidente do 
SEEB-MA.

O assessor jurídico do 
Sindicato, Dr. Diego Ma-
ranhão, esclareceu que o 

novo plano não oferece 
valorização salarial de 
12% como entenderam 
alguns bancários. 

Em virtude do conte-
údo maléfico desse pla-
no, o SEEB-MA, assim 
como outras entidades 
sindicais do país, entra-
ram com ações judiciais 
para resguardar o direito 
dos empregados do BB.

Denúncia no MPT
No dia 04/02, em reu-

nião no Ministério Público 
do Trabalho (MPT), em 
Brasília, o Sindicato, re-
presentado pela diretora 
Edna (de preto), solicitou 
a suspensão do novo pla-
no até que seja celebrado 
acordo com a categoria ou 
até o julgamento definitivo 
das ações em todo o Brasil. 
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Caixa Econômica 
Caixa é condenada por 
dano moral coletivo

Em ação movida pelo SEEB-MA, a 
Justiça condenou a Caixa Econômica Fe-
deral a pagar indenização de R$ 300 mil, 
a título de dano moral coletivo, por manter 
bancários trabalhando em um prédio ina-
dequado, localizado na Estrada da Vitória, 
no Monte Castelo, em São Luís. 

De acordo com vistorias, o prédio 
encontrava-se em péssimo estado de con-
servação, colocando em risco a vida dos 
trabalhadores. Mesmo diante do perigo, a 
Caixa ignorou os pedidos de providência 
dos empregados e do Sindicato. 

O banco só removeu os bancários após 
ser obrigada por uma liminar concedida 
na ação acima mencionada, que determi-
nou a interdição imediata do prédio. O va-
lor da indenização será revertido ao Fundo 
de Amparo ao Trabalhador (FAT).

Caixa Estrada da Vitória foi interditada.

O SEEB-MA convoca 73 ex-ban-
cários do Banco do Estado (BEM) para 
comparecerem na sede do Sindicato, em 
São Luís-MA. Os convocados devem 
apresentar Carteira de Trabalho, Pre-
vidência Social (CTPS), CPF e RG. Sai-
ba mais em: www.bancariosma.org.br/
paginas/noticias.asp?p=6110.

AÇÃO DOS 25% 
BEM: Sindicato convoca 
73 beneficiários de ação

■ Moção de Repúdio 

Bancários repudiam gerentes 
pela prática de assédio moral

Os bancários maranhenses reuni-
dos no I Encontro Estadual 2013, re-
alizado em 26 de janeiro, na sede do 
SEEB-MA, manifestaram repúdio 
ao Sr. Jonas Vicente Pinto e ao Sr. 
Aécio Pereira Santos, gerentes da 
agência do Banco do Brasil 0554-1, 

de Imperatriz-MA, pelas práticas de 
assédio moral e descomissionamen-
tos imotivados, atitudes que carac-
terizam desrespeito, autoritarismo e 
incompetência na gestão de recursos 
humanos, promovendo elevado risco 
psicossocial no ambiente de trabalho. 

Dr. Diego explica o conteúdo maléfico do novo plano.

Em Brasília, SEEB-MA solicita intervenção do MPT.



2 Jornal

■ I Encontro Estadual 2013 
Bancários debatem os desafios de 2013 

O I Encontro Estadual dos Bancários 
2013 foi realizado no dia 26/01, na sede 
do SEEB-MA, em São Luís. Participa-
ram do evento representantes de diversas 
entidades, além de dirigentes sindicais e 
bancários de base de todo o Estado.

À tarde, ocorreu a assembleia de pres-
tação de contas do Sindicato - exercício 
2012 - e a cerimônia de posse dos dele-
gados sindicais que exercerão o manda-
to 2013/2014. Pela manhã, o professor 
Fauze Chelala palestrou sobre a crise 
geral do capitalismo e as consequências 
dessa crise para os trabalhadores do Bra-
sil, em especial para os bancários.

Lucro à custa da exploração
Segundo Fauze, a solução encontrada 

pelo capital [banqueiros e Governo] para 
enfrentar a crise é aumentar a explora-
ção, por meio das metas cada vez mais 

abusivas e da pressão por produtividade. 
Fauze explicou ainda que as demissões 
fazem parte do capitalismo, que se valo-
riza por meio da diminuição de custos.

A categoria precisa se conscientizar
Para Chelala, a organização e a cons-

cientização são questões centrais para 
combater essa realidade de exploração 
vivida pelos bancários brasileiros.

“Duas questões precisam ser entendi-
das. A função do empregado não é lutar 
pelas metas do banco, mas pela conquis-
ta de melhorias. Já o movimento sindical 
deve garantir que os direitos já conquis-
tados não sejam retirados. Não podemos 
dar passos para trás – orientou.

Contraf-CUT, amiga dos patrões
O palestrante criticou ainda sindica-

tos, confederações e, especificamente, 
a Contraf-CUT, entidades que, segundo 

Fauze, deixaram de lutar pelos trabalha-
dores para apoiar os gestores do capitali-
mo, ou seja, os banqueiros e o Governo.

“Grande parte das centrais tem a con-
cepção de que é problema do bancário 
auxiliar o banqueiro a garantir o lucro. 
Mas, na verdade, os trabalhadores de-
vem se organizar para conquistar salá-
rios e condições de vida melhores, usu-
fruindo de uma parcela maior da riqueza 
que eles produzem” – ressaltou.

Orientações
No fim da palestra, Fauze apresentou 

algumas orientações para o movimento 
sindical combater as ofensivas dos pa-
trões em meio à crise. Para o professor, 
além de se organizar e lutar pelos direi-
tos já conquistados, os sindicatos preci-
sam travar a luta a partir dos interesses 
dos trabalhadores, não se iludir com a 
classe dominante ou com o Governo; 
devem conscientizar a categoria contra a 
ideologia capitalista defendida pela mí-
dia e combater o inimigo [as centrais sin-
dicais, que defendem os patrões] dentro 
do próprio movimento sindical.

Avaliação positiva
De acordo com o presidente do SE-

EB-MA, José Maria Nascimento, o 
Encontro teve uma avaliação positiva e 
apontou meios para combater a explo-
ração, os abusos e as ameaças já anun-
ciados pelos banqueiros e pelo Governo 
para 2013. "O objetivo agora é levar es-
sas informações para os demais colegas, 
nas agências, fortalecendo a luta do Sin-
dicato pelos bancários do Maranhão” – 
finalizou. 

Encontro apontou estratégias para combater os ataques dos patrões para 2013, como a 
lateralidade no BASA, o plano de funções no BB e as demissões no Santander.

■ Prestação de contas SEEB-MA 2012 
Bancários aprovam contas por unanimidade

Assembleia aprova - sem nenhum voto contrário ou abstenção - as contas 
do Sindicato referentes ao exercício 2012. 

Em assembleia realizada no dia 
26/01, na sede do SEEB-MA, os 
bancários maranhenses aprovaram 
por unanimidade as contas do Sindi-
cato referentes ao exercício de 2012.

 “A aprovação das contas - sem 
nenhum voto contrário ou absten-
ção – é resultado da transparência 
do Sindicato dos Bancários do Ma-
ranhão, um dos poucos do país a 
realizar assembleias desta natureza 
com a participação democrática de 
toda a categoria bancária” – ressal-
tou o presidente do SEEB-MA, José 
Maria Nascimento. 
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■ Banco do Estado do Maranhão 
Justiça determina exibição de 
dados sobre a privatizaçãção

O caso do BEM é considerado um dos maiores 
escândalos financeiros e administrativos dos dois 
primeiros mandatos da governadora Roseana Sarney, 

de janeiro de 1995 a abril de 2002.

Em sentença proferida no 
último dia 24 de janeiro, a Jus-
tiça acolheu a ação ajuizada 
pelo Ministério Público Federal 
(MPF) contra o Banco Central 
(BC) e determinou a exibição 
de documentos e informações 
sobre a situação financeira do 
Banco do Estado do Maranhão 
(BEM) antes de a instituição ser 
privatizada.

De posse dos documentos, o 
MPF poderá esclarecer questões 
sobre o valor do empréstimo 
concedido pela União ao Esta-
do do Maranhão para o sanea-

mento da instituição financeira. 
A referida documentação servi-
rá também para apurar possível 
lesão ao patrimônio público nas 
medidas adotadas para a privati-
zação do BEM.

A ação do MPF foi ajuizada 
após ex-dirigentes do SEEB-MA 
ingressarem com ações popu-
lares contra a privatização do 
Banco do Estado, motivados 
por denúncias de irregularida-
des no processo, que só provo-
cou prejuízos para os bancários 
do BEM e dívidas para o Ma-
ranhão.

BASA/Balsas 
SEEB-MA cobra solução de 
problema em agência

Em reunião realizada no dia 25/01 
com o superintendente regional do Ban-
co da Amazônia, José Carlos Rodrigues, 
o Sindicato cobrou o conserto de um va-
zamento no forro da agência de Balsas. 
De acordo com o superintendente, os 
reparos já estão sendo feitos e devem ser 
concluídos nesta semana. O SEEB-MA 
continuará acompanhando o caso.

Assédio moral/Caxias 
Bancários: denunciem a 
prática de assédio moral

A prática do assédio moral continua 
imperando em todo o país. Desta vez, as 
vítimas são bancários lotados em agên-
cias do BB, Bradesco, Caixa e Banco do 
Nordeste na região de Caxias-MA.

De acordo com denúncias, o assédio 
moral constante e massacrante tem ado-
ecido os trabalhadores. Diante disso, o 
Sindicato orienta os bancários a anota-
rem todos os dados que possam auxiliá-
-los a comprovar essa prática abusiva.

De posse desses dados, o Sindicato 
tomará as medidas cabíveis. Saiba 
mais em: www.bancariosma.org.br/
paginas/noticias.asp?p=6073.

Posse na Caixa/São Luís 
SEEB-MA felicita novos 
bancários da Caixa

O SEEB-MA deu as boas-vindas 
aos novos bancários da Caixa, que 
tomaram posse em São Luís. Os 
colegas foram recepcionados pelo 
presidente do Sindicato, José Maria 
Nascimento, e pelo diretor Targino 
Júnior. Os dirigentes prestigiaram os 
bancários e falaram da importância e 
das vantagens da sindicalização.

■ PLR Itaú e Santander 
Itaú paga 2ª parcela da PLR 2012 no dia 1º 

de março e Santander no dia 20 de fevereiro
O Itaú informou que depositará 

a segunda parcela da PLR no dia 1º 
de março, já o Santander creditará 
o pagamento no dia 20 de feverei-
ro. No caso do Santander, além da 
PLR, o banco deve efetuar o crédi-
to do Programa de Participação nos 
Resultados (PPRS) de R$ 1.600 e 
dos programas próprios de renda 
variável.

Regra Básica da PLR
Segundo a Convenção Coletiva, 

assinada após a greve do ano passa-
do, a regra básica da PLR é de 90% 
do salário mais uma parcela fixa de 
R$ 1.540, com teto de R$ 8.414,34. 

No entanto, o valor da regra bási-
ca deve ser majorada até a distribui-
ção de 5% do lucro líquido, com teto 
de 2,2 salários, ou R$ 18.511,54, o 
que ocorrer primeiro. 

Além da regra básica, será cre-
ditada a segunda parte da parcela 
adicional da PLR, correspondente 
à distribuição linear de 2% do lucro 

líquido do ano todo, limitado a R$ 
3.080, descontado o que já foi pago 
na primeira parte.

Isenção de IR
No pagamento, os bancários se-

rão beneficiados pela primeira vez 
com a nova tabela de Imposto de 
Renda sobre a PLR. Pela nova re-
gra, quem recebe até R$ 6 mil ao 
ano de PLR fica isento de IR e os 
descontos são progressivos a partir 
desse valor.
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■ Economia

Petrobras anuncia faturamento recorde em 2012
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Publicação Mensal do Sindicato dos 
Bancários do Maranhão

Pegadinha do Português 
"Pessoal, estou de 
férias!" (Fonte: Uol)

É muito bom descansar depois 
de um ano de trabalho ou estudo. É 
maravilhoso repor as energias, não é 
mesmo?

Pois é. O único problema é que a 
frase escrita acima está errada, pois a 
preposição "de" não indica estado, 
modo de ser ou de estar, e sim a 
preposição "em".

O certo é dizer:
Pessoal, estou em férias!

■ Carnaval
Alegria e animação no 
Carnaval dos Bancários

O Carnaval dos Ban-
cários - tradicional evento 
promovido pelo SEEB-MA 
- foi realizado no dia 10/02, 
na sede recreativa, no Turu. 

O cantor Amós Melodia 
tocou o melhor da música 
carnavalesca animando os 
brincantes, que dançaram até 

o início da noite. 
Durante a festa, foi servi-

do um delicioso caldo de fei-
jão oferecido gratuitamente 
pelo SEEB-MA. O diretor 
de assuntos sócio-culturais, 
Edvaldo Castro, lamentou o 
fato de poucos bancários te-
rem prestigiado a festa.

Poucos bancários participaram da festa de Carnaval.

SEEB Bauru 
Chapa 1, apoiada pelo 
SEEB-MA, vence eleição
O processo eleitoral do Sindicato 

dos Bancários de Bauru e Região ter-
minou no dia 24/01. 

A Chapa 1 "Sindicato é Pra Lutar", 
da Conlutas, venceu a eleição com 
87% dos votos (1.034). Já a Chapa 2, 
da CUT, obteve 13% (156 votos). 

Com o resultado esmagador, sai 
muito fortalecido o grupo da Conlutas, 
que atualmente já dirige o Sindicato.

O SEEB-MA parabeniza a diretoria 
eleita do SEEB Bauru e deseja muitas 
lutas e conquistas nesta nova gestão!

Caixa Açailândia: campeão dos campeões de 2012.

■ Futebol - Imperatriz
Caixa Açailândia: campeão 
do II Campeonato Bancário

No dia 19/01, o time da 
Caixa Açailândia venceu o 
Bradesco 2218 por 1 a 0 e sa-
grou-se campeão do II Campe-
onato dos Bancários - Regional 
Imperatriz.

O atacante Carlos, do Bra-
desco 2218, foi o artilheiro da 
competição com 12 gols. Zetti, 

da Caixa Imperatriz, o goleiro 
menos vazado (10 gols) e Da-
nilo, do Banco do Brasil, o jo-
gador mais disciplinado. 

A Caixa Açailândia tam-
bém conquistou o título do 
Campeonato Estadual Bancá-
rio ao vencer o Itaú São Luís 
por 5 a 4. Parabéns!

A receita da Petrobras bateu re-
corde em 2012, alcançando a marca 
de R$ 281,3 bilhões, 15% a mais 
que em 2011. O  lucro líquido em 
2012 fechou em R$ 21,1 bilhões.

O resultado surpreendeu os 
analistas e entra em choque com 
os argumentos apresentados pela 
empresa e pelo Governo Federal 
para justificar o aumento de 4% 
no preços da gasolina e do diesel 
no último dia 30 de janeiro.

O ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega, chegou a justificar 
o reajuste afirmando tratar-se de 
“uma pequena correção que não 
vai atrapalhar ninguém”.

Sabemos que a alta no preço 
da gasolina e do diesel provocará 
um efeito cascata nos preços dos 
produtos e consequentemente na 
inflação. Como sempre, quem vai 
pagar a conta são os trabalhadores 
e a população mais pobre.


